
ANEXO 2.1 – MAPA DOS PONTOS DE PARADA





Apêndice I - Caderno de Definições 

As definições operacionais que serão adotadas nos processos de concessão e operação do 

sistema de Transporte Coletivo Urbano de Dois Vizinhos são apresentadas a seguir: 

1. Abrigo: estrutura de pequeno porte, instalada nos pontos de parada do transporte público 

para proteção aos passageiros.  

2. Atraso: diferença positiva entre o tempo real de uma viagem do veículo e o tempo padrão 

estabelecido para ela.  

3. Baia de ônibus: parte ou faixa da via pública, ou fora dela, reservada para paradas de 

ônibus, destinada ao embarque e desembarque de passageiros.  

4. Capacidade nominal do veículo: número máximo de passageiros que pode ser 

transportado ao mesmo tempo pelo veículo. Inclui passageiros sentados mais os 

passageiros em pé, obedecendo a quantidade máxima definida neste Projeto Básico. 

5. Ciclo: sequência completa de itinerário de uma linha para que o veículo retorne ao seu ponto 

de origem.  

6. Custo do Passageiro Transportado do Sistema: Considera-se como o valor monetário 

obtido pelo rateio do custo total da prestação do serviço entre o total de passageiros 

pagantes equivalentes do sistema, tendo sempre em conta o equilíbrio econômico e 

financeiro do serviço.  

7. Demanda: número de passageiros que aflui ao sistema em um determinado período de 

tempo.  

8. Demanda potencial: número de passageiros passível de ser atraído para um determinado 

serviço de transporte.  

9. Extensão da linha: distância percorrida ao longo do itinerário para realização de uma 

viagem do veículo.  

10. Fim de operação: horário de chegada da última viagem da linha a um dos pontos terminais, 

em uma jornada de operação.  

11. Fluxo de passageiros: número de passageiros transportados por unidade de tempo.  

12. Fluxo de veículos: número de viagens de veículos por unidade de tempo.  

13. Frequência: número estipulado de viagens unidirecionais por unidade de tempo ou período 

fixado.  

14. Frota: conjunto de veículos de um mesmo tipo à disposição dos serviços de transporte 

público da região e/ou da linha. 

15. Frota em operação: frota efetivamente utilizada em um determinado período de tempo, em 

determinada linha.  

16. Frota operacional total: frota total para atender o sistema, sem considerar a frota reserva.  

17. Frota reserva: número de veículos disponível para substituir os veículos da frota operacional 

total, quando necessário.  

18. Frota vinculada: soma da “frota operacional total” com a “frota reserva”, em uma 

determinada linha ou sistema.  



19. Idade do veículo: quantidade de anos, ou meses, entre a data da fabricação da carroceria 

até a data de verificação da idade.  

20. Idade média de manutenção da frota: média das idades dos veículos colocados à 

disposição do contrato, calculada em qualquer data ao longo de todo o contrato de 

concessão.  

21. Idade média inicial da frota: média das idades dos veículos que iniciarão a operação, 

considerando a data de início.  

22. Índice de ocupação: número total de passageiros pela capacidade do veículo em um 

determinado momento.  

23. Índice de passageiros por quilômetro (IPK): relação entre o número total de passageiros 

transportados e a quilometragem total percorrida por uma ou mais linhas.  

24. Início de operação: horário de partida da primeira viagem da linha a partir de um dos pontos 

terminais em uma jornada de operação.  

25. Integração: forma organizada de interligação entre linhas através de pagamento de uma 

única passagem com ou sem complemento de valor de tarifa.  

26. Integração física: operação em que a integração das linhas e/ou modos de transporte é 

facilitada pela sua ligação fronteiriça.  

27. Integração no tempo ou integração sincronizada no tempo: dão-se quando veículos de 

linhas diferentes cumprem uma programação operacional (plano de horários) planejada para 

que cheguem juntos ao local de integração físico, permitindo aos usuários fazerem a 

transferência entre veículos com um tempo de espera adequado.  

28. Integração tarifária: integração onde o usuário paga uma única passagem ou complemento 

pela utilização de mais de uma linha.  

29. Intervalo: tempo decorrido entre a passagem de dois veículos sucessivos de uma mesma 

linha, em um sentido, por um ponto de referência. Também é conhecido como “headway” e 

representa o inverso da frequência.  

30. Intervalo entre viagens: tempo decorrido entre partidas ou passagens sucessivas de 

veículos, que se deslocam no mesmo sentido, em determinados pontos de uma linha.  

31. Itinerário: refere-se ao trajeto predeterminado a ser percorrido pelos veículos de uma linha, 

para se deslocarem entre os seus dois pontos extremos, trajeto este, definido pelas vias e 

localidades atendidas.  

32. Jornada de operação: intervalo de tempo entre o início e o fim de operação de uma 

determinada linha em um dia, podendo estender-se para o dia seguinte quando o fim de 

operação for posterior à meia noite.  

33. Linha: Serviço original regular de transporte prestado segundo regras operacionais, 

equipamentos, itinerário, pontos de parada intermediários e horários prefixados e 

estabelecidos em função da demanda. 

33.1. Com respeito às linhas define-se: 

33.1.1. Encurtamento de Linha: Redução de itinerário da linha, quando ficar 

comprovada a desnecessidade do atendimento estimado. 



33.1.2. Fusão de Linhas: Estabelecimento de um itinerário único para duas ou mais 

linhas. 

33.1.3. Partição de Linhas: Transformação de uma linha em duas ou mais linhas, cujos 

itinerários, somados, constituem o da linha original, para atender necessidades de 

integração operacional. 

33.1.4. Prolongamento de Linha: Aumento de itinerário da linha, em até 30% (trinta 

por cento) de sua extensão, para atender novas demandas de transporte. 

33.1.5. Ramal: Derivação do itinerário principal da linha, para atender núcleo 

populacional fora de seu eixo. 

34. Lugares máximos admitidos: resulta da soma do número de assentos com o número de 

passageiros em pé.  

35. Lugares máximos oferecidos: resultado da multiplicação do número de viagens realizadas, 

por sentido de operação, pela capacidade nominal dos veículos utilizados em dada linha.  

36. Matriz de integração: é o conjunto de regras sobre o correto uso do direito de integração 

dos usuários do sistema. 

37. Mês típico: Consiste no mês de 30 dias, com 04 (quatro) domingos, 04 (quatro) sábados, 01 

(um) feriado e 21 (vinte e um) dias úteis.  

38. Número de saídas mensais: quantidade total de viagens de veículos em uma linha, 

considerando um mês típico.  

39. Número de saídas semanais: quantidade total de viagens de veículos em uma linha, 

considerando os cinco dias úteis, um sábado e um domingo.  

40. Ocupação crítica: ocupação acima da máxima verificada ao longo de uma viagem do 

veículo.  

41. Ocupação do veículo: número de passageiros que ocupam o veículo em determinado 

instante da viagem.  

42. Oferta de lugares sentados: número de assentos disponibilizados no veículo para uso do 

passageiro.  

43. Passageiros da viagem: número total de passageiros transportados em uma viagem do 

veículo.  

44. Percurso Médio Anual (PMA): relação entre a quilometragem anual total percorrida e a frota 

utilizada em uma ou mais linhas de um mesmo modo de transporte.  

45. Percurso Médio Mensal (PMM): relação entre a quilometragem mensal total percorrida e a 

frota utilizada em uma ou mais linhas de um mesmo modo de transporte. 

46. Período de ociosidade do veículo: intervalo de tempo entre o fim e o início de uma jornada 

de operação mais os tempos ociosos.  

47. Período típico: período durante o qual o fluxo se mantém relativamente uniforme.  

48. Pessoal de operação ou Operador: as pessoas a serviço da concessionária que operam o 

sistema, compreendendo, em princípio, motoristas, quando houver, despachantes, fiscais e 

pessoal de apoio operacional.  



49. Plataforma: ponto de parada acessível construído sobre as calçadas, como ajuda técnica 

para reduzir ou eliminar o desnível de acesso ao veículo.  

50. Pontos de Origem e Destino: pontos onde se inicia ou termina o deslocamento de uma 

pessoa ou veículo, por motivo específico.  

51. Pontos de Parada: locais fixos e devidamente sinalizados ao longo do itinerário do veículo 

de transporte coletivo, destinado à parada para embarque e/ou desembarque de 

passageiros.  

52. Pontos Terminais: são os pontos extremos do itinerário de uma linha, onde se dará o início 

ou o término das viagens.  

53. Programa operacional: Programação dos horários de um veículo ou conjunto de veículos 

com seus respectivos operadores.  

54. Quilometragem morta: somatória da quilometragem ociosa com a quilometragem 

percorrida nas viagens fora de linha.  

55. Quilometragem ociosa: extensão que os veículos percorrem da garagem até um dos 

pontos onde se inicia ou termina a viagem em linha, ou vice-versa.  

56. Regularidade: cumprimento dos horários estabelecidos e manutenção da frequência 

predeterminada para funcionamento de uma linha.  

57. Retorno operacional: retorno do veículo ao ponto de origem, a partir de um ponto 

intermediário do itinerário, para ajustamento da oferta à demanda.  

58. Serviço: formas operacionais de atendimento às diferentes necessidades de deslocamento 

da população. 

59. Sistema de Transporte Coletivo Urbano de Dois Vizinhos: conjunto de linhas, 

equipamentos urbanos e infraestrutura de transporte coletivo do Município, que funcionam 

como uma estrutura organizada.  

60. Tabela de Serviço: Relatório impresso contendo no mínimo a escala operacional da 

tripulação do veículo.  

61. Tarifa: é a tarifa ou preço da passagem, a ser fixada por ato do Poder Concedente, pelo 

preço da proposta vencedora desta concorrência.  

62. Tempo de embarque e desembarque: tempo decorrido desde o instante de abertura até o 

instante de fechamento das portas do veículo.  

63. Tempo de operação em pontos de parada: composto pelo tempo medido desde a parada 

total do veículo no ponto até o início de sua movimentação.  

64. Tempo de percurso: tempo de viagem do veículo, não incluindo o tempo de parada no ponto 

terminal.  

65. Tempo de terminal: tempo de permanência do veículo no ponto terminal, entre duas viagens 

sucessivas de sentidos opostos, realizadas pelo mesmo.  

66. Tempo de viagem do usuário: tempo necessário para o usuário se deslocar de seu ponto 

de origem ao ponto de destino.  

67. Tempo de viagem do veículo: tempo necessário para o veículo se deslocar entre seus 

pontos terminais, incluindo o tempo de parada no ponto terminal de origem.  



68. Tempo em movimento: tempo necessário para a realização de um ciclo, incluídos os 

tempos nos pontos terminais.  

69. Tempo ocioso em pontos: tempo de operação menos o tempo de embarque e 

desembarque.  

70. Total de passageiros pagantes: o total de passageiros pagantes do sistema, 

independentemente de ter, ou não, desconto no preço da passagem.  

71. Transporte Público Coletivo: serviço de utilidade pública, prestado por uma empresa ou 

consórcio de empresas, que atendam ao deslocamento de pessoas usuárias no município, 

a partir de características operacionais preestabelecidas, tais como horário, itinerário, 

frequência e tipo de veículo.  

72. Tripulação: Pessoal a bordo do veículo encarregado da operação, controle de acesso, 

cobrança de tarifa e apoio ao passageiro, no transporte urbano normalmente composto por 

um motorista.  

73. Usuário ou Passageiro: pessoa que utiliza o sistema, seja pagante de passagem ou esteja 

enquadrado na gratuidade.  

74. Veículo novo ou veículo zero quilômetro: veículo sem uso anterior, com idade menor que 

seis meses.  

75. Veículo, ônibus: unidade ou composição automotora, destinada ao transporte de 

passageiros.  

76. Velocidade comercial: resultado da divisão da extensão entre dois pontos de um 

determinado itinerário pelo respectivo tempo de percurso. 

77. Velocidade de movimento: resultado da divisão da extensão entre dois pontos de um 

determinado itinerário pelo respectivo tempo de movimento.  

78. Velocidade livre: velocidade obtida em uma viagem do veículo sob condições atmosféricas 

e de visibilidade ideais e sem restrição de tráfego.  

79. Viagem: é o deslocamento do veículo entre o ponto inicial e final da linha, com horário de 

início prefixado. 

80. Viagem em linha: deslocamento do veículo, ao longo do itinerário, com obrigatoriedade de 

paradas para embarque e desembarque em todos os pontos.  

81. Viagem fora de linha: deslocamento do veículo realizado entre pontos terminais sem 

transportar passageiros, ainda que fora do itinerário. 

 


